
 



 



 



 



 



Curriculo 

 

O cantor e compositor Pirisca Grecco nasceu em 1971, junto com a Califórnia da Canção 

Nativa, na Cidade de Uruguaiana, fronteira com Argentina e Uruguai. Professor e aprendiz da 

ciência da Música, há 30 anos dedica-se a fazer arte, contribuindo com o cancioneiro gaúcho 

através do seu trabalho autoral, autêntico e criativo. Tem notável atuação nos Festivais de 

Música e Cinema do Sul do Brasil. Destaque para as três Calhandras de Ouro na Califórnia da 

Canção, também por três vezes venceu o Musicanto de Santa Rosa, a Coxilha Nativista de Cruz 

Alta, o Reponte da Canção de São Lourenço do Sul e o Canto Farroupilha do Alegrete. Ainda 

por duas vezes venceu, Um Canto Para Martin Fierro de Santana do Livramento e a Sapecada 

de Lages Santa Catarina. Além de vencedor dos principais Festivais de Música do Estado como: 

Carijo de Palmeira das Missões, Seara de Carazinho y o Canto Galponeiro de Passo Fundo, 

também premiado como Melhor Intérprete por cinco vezes na Califórnia da Canção e outras 

cinco na Sapecada de Lages/SC. Tem relevante contribuição junto as Invernadas Artísticas de 

Dança, sendo coreografado por mais de 50 entidades no Brasil todo. Em oito Álbuns lançados, 

conquistou oito Prêmios Açorianos, incluindo DVD do Ano 2016. Em 2017 e 2024 foi agraciado 

com o Troféu Vítor Matheus Teixeira como Compositor y Artista do Ano. Em 2024 lançou no 

Theatro São Pedro seu mais novo álbum “ILEXLÂNDIA” com participações especiais de 

Humberto Gessinger, Thedy Corrêa, Luiz Marenco, Mauro Moraes, Victor Hugo, Tonho Crocco, 

Serginho Moah, Daniel Drexler, entre outros expoentes da música feita no Rio Grande do Sul. 

Há 15 atua em turnês e festivais mantendo a mesma formação da sua banda, a Comparsa 

Elétrica, integrada por: Duca Duarte no contrabaixo elétrico, Rafa Bisogno na bateria, Paulinho 

Goulart no acordeon, Texo Cabral na flauta transversal e ainda o técnico de som Clauber 

Scholles. Com carteira de identidade Gaúcha e passaporte para rodar o mundo seu canto 

atravessou dois oceanos e ecoou por quatro continente. 

Neste começo de 2025 Pirica já esteve em Festivais na Argentina y Uruguay. Atualmente está 

em estúdio gravando sua coletânea que celebra 25 anos nos Festivais. 





RELEASE 

 

Fabiana Lamaison  

 

Cantora cruzaltense, prestes a completar 30 anos de carreira.  

Foi vocalista em Bandas de renome como "Musical Faixa Nobre" da cidade de Santo Ângelo.  

Em Eldorado do Sul firmou grande parceria com Renato Fagundes, fazendo shows em pubs e 

feiras da região metropolitana.   

Produz jingles publicitários a 25 anos, deixando sua marca registrada em mais de 100 

empresas além de, inúmeras campanhas eleitorais. 

Recebeu o Prêmio Érico Veríssimo da Câmara de Vereadores de Cruz Alta, em reconhecimento 

ao seu trabalho sua arte e talento em contribuição ao fomento cultural de Cruz Alta e também 

contribuiu com seu talento para o Projeto "200 Anos, 200 Vozes" alusivo aos 200 anos de Cruz 

Alta. 

Participou de vários festivais de músicas populares, carnavalescas e nativistas tendo sido 

consagrada Melhor intérprete no Festival de Músicas Carnavalescas de Santa Maria; 1° lugar 

na 30° Coxilha Nativista com a música Há um jeito de ser do Sul na fase local e ainda Música 

mais popular da 41° Coxilha com a obra "Entre o Lajeado e a Cruz" de sua autoria e Bárbara 

Lopes Moraes. 

Em edições anteriores, integrou a Comissão Julgadora da Coxilha Piá e Coxilha Nativista. 

Dona de uma voz potente e um timbre inconfundível, Fabiana atua em Cruz Alta e região, 

sendo referência para tantos outros cantores. 



 

Nando Soares 

Nando Soares é músico e compositor, residente e natural de Cruz Alta, nascido 

em 21 de Março de 1985. Foi integrante do grupo musical Os Paisanos, grupo este 

familiar, onde atuaram em todo o estado do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná 

e Brasil afora. Foi integrante e cofundador do grupo Bem Campeiro, atuando em 

shows bailes em CTGs, clubes e Festivais dos mais diversos. É integrante do Grupo 

que acompanha o Cantor Mano Lima, o Grupoo M’Bororé. Participou por vários anos de 

grupos musicais de invernadas de dança, atuando em Rodeios artísticos em todo o 

estado e também do Enart. 

            Nando Soares possui uma grande parceria de músicos onde atua em diversos 

Shows como Jorge Freitas, Valdomiro Maicá, Mano Lima, entre outros. Também 

marcou sua carreira a participação nos show de Renato Borghetti, no formato violão, 

percussão e vóz, juntamente com Arthur Bonilla e Caco Pacheco, bem como no Show 

solo de Arthur Bonilla juntamente com os grandes músicos Samuca do Acordeon e 

Luiz Carlos Borges.  

 Também possui uma carreira longa em festivais nativistas, como compositor, 

músico instrumentista e intérprete. Seu primeiro festival nativista foi a 21ª Coxilha 

Nativista, onde interpretou aos 16 anos uma música de Horácio Côrtes. A partir disso 

participou dos principais festivais do estado e fora dele bem como O Canto de Luz de 

Ijui, Moinho da Canção de Panambí, Guyanuba da Canção de Sapucaia do Sul, Tertúlia 

Musical Nativista de Santa Maria, Festival da música Crioula de Santiago, Carijo da 

Canção, Estância da Canção, Canto da terra dos Jerivás, Gauderiada da Canção 

Gaúcha, Musicanto, Reponte, Galponeira de Bagé, Canto Missioneiro de Santo Ângelo, 

Seara da Canção, Vigília da Canção, Convenão Nativista, entre outros, conquistando 

as principais premiações dos festivais. Seu prêmio mais recente foi o de Melhor 

Intérprete da Convenção Nativista de Júlio de Castilhos.      

 Especialmente na Coxilha Nativista, tem uma ligação muito forte, pois 

participou de todas as edições desde a primeira participação há 25 anos atrás. 

 Nando possui um trabalho em dupla com João Paulo Deckert, onde participam 

de festivais nativistas do estado e fora do estado, também atuando em shows e 

diversas apresentações musicais.        

 Junto com João Paulo, Nando conquistou a música mais popular da Coxilha do 

ano de 2019 e sagraram-se bi-campeões da Coxilha Nativista, conquistando o primeiro 

lugar nos anos de 2023 e 2024. 


